
Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais 
Governo do Estado de Minas Gerais 

 
  
  
  

 

IEPHA MG Praça da Liberdade , 4 7 0 | Fun 
cionáriosBelo Horizonte | MG | Brasil | 
30.140 31 3235 2800 | iepha.mg.gov.br 0 
10  

 

 
NOVAS PUBLICAÇÕES ADQUIRIDAS PELA GERÊNCIA DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO-
GDI 

 

1. ALCÂNTARA, Dora (Org.).  Azulejos na cultura luso-brasileira. Rio de Janeiro: IPHAN, 

1997. 

2. BAZIN, Germain. Barroque and rococo. London: Thames and Hudson, S/D. 

3. CARTELLE, Cástor.  Tempo passado: mamíferos do pleistoceno.  Belo Horizonte: Palco, 

1994. 

4. CEART. SEBRAE. Catálogo 40 anos do centro de artesanato mineiro. Belo Horizonte: 

CEART; SEBRAE, 2010. 

5. FIGUEIREDO, Francisco Carlos de.  Elói Mendes ontem e hoje: causos e casos que a 

mutuca não conta mais.  Elói Mendes: S/E, 2015. 

6. MINAS GERAIS. SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA. Brasilidade: cultura popular, 

memória nacional. Minas Gerais: SEC; Centro de arte popular Cemig, 2016. 

7. MOURÃO, Rui. A nova realidade do museu.  Ouro Preto: Cutiara, S/D. 

8. MOURÃO, Rui. O museu da inconfidência. São Paulo: Banco Safra, 1995. 

9. NEMER, José Alberto. Nemer, aquarelas recentes: geometria residual. Curitiba: Museu 

Oscar Niemeyer, 2018. 

10. OLIVEIRA, Leônidas José de (Org.).  Caderno de textos: inverno no MHAB.  Belo 

Horizonte: MHAB, 2012. 

11. PAULA, Maristella Medeiros de. 10 Anos: memorial Minas Gerais Vale.  Belo Horizonte: 

Associação Minas Gerais Vale, 2020. 

12. PREFEITURA MUNICIPAL DE OLIVEIRA.  Patrimônio cultural em Oliveira.  Oliveira: 

Prefeitura Municipal de Oliveira, S/D. 

13. PREFEITURA MUNICIPAL DE PITANGUI.  Cartilha do patrimônio cultural: Maria eo 

patrimônio.  Pitangui: Prefeitura Municipal de Pitangui, 2012. 

14. SANTOS, Eli Chaves do. Congregação da missão: 200 anos no Brasil. Rio de Janeiro: 

Província brasileira da congregação da missão, 2020. 

15. SOUZA, José Moreira de. Comunicação e mudança: a decadência do lazer tradicional. 

Belo Horizonte: Comissão mineira de folclore, 2019. 



Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais 
Governo do Estado de Minas Gerais 

 
  
  
  

 

IEPHA MG Praça da Liberdade , 4 7 0 | Fun 
cionáriosBelo Horizonte | MG | Brasil | 
30.140 31 3235 2800 | iepha.mg.gov.br 0 
10  

 

16. SOUZA, Luís Antônio Cruz; VELOSO, Bethania Reis (Orgs.). 13 Obras do patrimônio 

cultural mineiro restauradas pelo curso de especialização em conservação- restauração 

de bens culturais de bens culturais móveis da escola de belas artes- UFMG.  Belo 

Horizonte: Escola de Belas Artes da UFMG, 2002. 

17. TEIXEIRA, Daniel Sampaio. Escola Municipal Coronel Joaquim da Silva Guimarães: 

centenário de um templo da cidadania. Oliveira: Santa Cruz, 2015. 

18. VASCONCELOS, Augusto Carlos de.  Pontes brasileiras- viadutos e passarelas notáveis. 

São Paulo: Autor, 2012. 

RESUMOS 
 

1. EMBAIXADA DA BÉLGICA. Como se fosse amanhã: textos de apoio à série de webinars 
organizados pela Embaixada da Bélgica para comemorar o centenário da visita da 
Família Real Belga em 1920.  Brasília: S/E, 2020. 
 

Entre setembro e outubro de 1920, a Família Real belga visitou 
cidades brasileiras. Além do Rio de Janeiro, Petrópolis e São Paulo, 
Belo Horizonte foi uma das que recebeu a comitiva do Rei Alberto. 
Esta passagem é relembrada em dois textos presentes na 
coletânea: “A visita dos reis belgas a Belo Horizonte, capital da 
modernidade republicana mineira” (p.27-46) e “Uma paisagem de 
Minas no Palácio Real de Bruxelas” (p.81-90). A publicação 
contém, ainda, fotos e reproduções de desenhos da década de 
1920 em p&b. 
 
 
 
 
 
 

2. NASCIMENTO, Denise Morado (Org.).  Saberes [auto] 
construídos.  Belo Horizonte: Associação Imagem 
Comunitária, 2016. 
 

A publicação registra a parceria, durante cinco anos, entre o Grupo 
Práxis da Arquitetura/UFMG e autoconstrutores de ocupações de 
Belo Horizonte, revelando as reflexões e o encontro/confronto de 
saberes dos parceiros em torno dos sistemas construtivos 
utilizados pelos moradores em suas casas e bairros. As discussões 
descortinam a relação entre vida e moradia, apontando a 
autopromoção da casa e da cidade pelos próprios trabalhadores. 
Ilustrado com fotos coloridas das construções e infográficos.  


